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			Neste livro, De Desafios a Conquistas: Uma História de Superação para Contar, o autor compartilha a jornada de transformação que o levou de momentos de profunda adversidade a conquistas reais, mostrando que cada desafio enfrentado pode se tornar uma ponte para o sucesso.


			Com uma narrativa inspiradora e sincera, ele revela os altos e baixos de sua trajetória, oferecendo ao leitor não apenas uma história de resiliência, mas um verdadeiro manual de coragem e determinação.


			Ao longo da leitura, você descobrirá lições práticas de como encarar os desafios com um olhar renovado, extrair forças do que parece impossível e transformar suas experiências de vida em alicerces para construir o futuro que deseja.


			Este livro não é apenas sobre o caminho do autor, mas um convite para que cada leitor se conecte com sua própria capacidade de superação, encontrando forças para vencer as batalhas que enfrenta. Uma obra que lembra: todos têm o poder de transformar obstáculos em conquistas.


			Whatasap (61) 99968-0056


			E-mail: aldosanoriginal@gmail.com


			Instagram: @aldosanoriginal1


		




		

			Apresentação


			Este livro, De Desafios a Conquistas, levou 50 anos para ser escrito.


			Não porque faltasse a vontade de contar a história, mas porque a vida, em sua complexidade e desafios, muitas vezes, exige que certos capítulos sejam vividos antes de serem escritos.


			Esta é a minha história, uma narrativa que começou a se desenhar no campo, no interior de uma família humilde e trabalhadora, marcada por perdas e superações.


			Fui alfabetizado aos dez anos de idade, um marco tardio se comparado a muitos, mas um feito extraordinário nas circunstâncias em que eu vivia.


			Aos sete anos, perdi meu pai, um homem simples e camponês, cujo trabalho árduo sustentava a família. Com sua partida, minha mãe, uma mulher de coragem inabalável, viu-se diante da imensa responsabilidade de cuidar de quatro filhos – eu sendo o terceiro, com um irmão mais novo, que ainda viria a trilhar seus próprios desafios.


			As dificuldades eram muitas, e o acesso à educação, algo que hoje temos como direito fundamental, era um luxo para nós.


			Minha mãe, mesmo sem recursos, lutou incansavelmente para que todos nós pudéssemos estudar. Foi uma batalha diária para que ela pudesse nos sustentar e, ao mesmo tempo, garantir que o sonho da educação não se apagasse.


			Entrar na escola aos 9 anos, para mim, não foi apenas o início da minha alfabetização, foi o ponto de partida de uma jornada de superação, marcada por fé, coragem e persistência.


			Este livro é o reflexo desse caminho. Não se trata apenas de uma obra literária. Trata-se de uma vida inteira de aprendizados, de perdas que se transformaram em força e de desafios que, embora imensos, foram superados com perseverança. Cada página é cheia de experiências que não poderiam ser contadas sem antes serem sentidas profundamente. 


			Demorei cinco décadas para reunir as palavras, não porque a história não estivesse pronta, mas porque a minha vivência ainda precisava amadurecer.


			Foram necessários anos de luta, de conquistas e de introspecção para que eu finalmente pudesse compartilhar o que de fato significa superar adversidades.


			Este é um livro para todos que enfrentam dificuldades e se perguntam se são capazes de chegar ao topo da jornada. A minha resposta é: sim, é possível.


			A minha filha Alice fez muitas questões e me pediu um passo a passo ou um tutorial para essa jornada de desafios a conquistas. Mas, o propósito deste livro não é instruir ou informar o leitor sobre os passos para conseguir uma vida de êxito sobre os desafios do caminho. Não. Infelizmente, estes passos não existem para serem ensinados. E, se existem, não se ensinam, porque eles são para serem percebidos, descobertos.


			O que pretendo aqui é lhe contar como fiz para superar os desafios da vida para alcançar a verdadeira superação.


			Creio, sinceramente, que o meu e o seu Criador escolheu colocar o segredo dessa jornada dentro de cada um de nós, e o que precisamos fazer é compartilhar experiências com a finalidade de guiá-los e incentivá-los na jornada.


			E espero que, ao mergulhar na leitura destas páginas, você encontre a inspiração necessária para seguir em frente e transformar os seus próprios desafios em conquistas.


			Com muita honra e humildade, compartilho esta história que, acima de tudo, celebra o poder da coragem e da persistência.


			Aldo San


		




		

			Dedicatória


			Ao leitor valente e incansável,


			Este livro é dedicado a você que, mesmo diante dos desafios mais árduos, não permite que o medo ou a dúvida impeçam você de seguir em frente.


			Que cada página seja uma fonte de inspiração e um lembrete de que a verdadeira superação não se dá apenas pela ausência de obstáculos, mas pela coragem de enfrentá-los com fé e determinação.


			Aqui, você encontrará não apenas histórias de superação, mas ferramentas para desenvolver o foco e a persistência necessários para transformar os obstáculos em conquistas.


			Que a cada leitura, você se sinta mais fortalecido e mais confiante de que é possível trilhar o caminho da superação, ainda que o processo seja repleto de dificuldades.


			Lembre-se: as maiores conquistas nascem dos maiores desafios.


			Que este livro seja o impulso que faltava para você avançar, crescer e alcançar a verdadeira plenitude.


			Com toda a minha admiração e respeito por sua coragem e determinação.


			Aldo San
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			Que este livro lhe inspire na leitura, tanto quanto a vida me inspirou na escrita.


			O autor


			



		




		

			Imagem da Família


			[image: ]


			FIGURA 1 – 1958 (minha MADASTRA e meu AVÔ MATERNO). 
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FIGURA 2 - FILOMENO e SILVANDIRA (CASAMENTO) SÃO JOÃO DOS PATOS – MARANHÃO.
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			FIGURA 3 – S. J. DOS PATOS / SET-1969 – SILVANDIRA; Aldina; Antônio, Aldomir, e Aldo.
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			FIGURA 4 – ALDOMIR em BRASÍLIA-DF, MAR-1978, ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS, Convite FIBRA
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			Introdução


			Ainda que eu andasse  pelo vale da sombra da morte, não temeria mal nenhum, porque o Senhor estaria comigo, e a tua vara e o teu cajado me consolaria.  - Salmo 23:4


			Nascer na roça foi, para mim, um privilégio. Entre o trabalho duro e a simplicidade do campo, fui criado em contato íntimo com a natureza, cercado por valores de honestidade e esforço, onde cada dia era uma lição de vida.


			Ali, no coração da terra, meus primeiros anos foram marcados pela tranquilidade do mundo rural, onde a paz e o ritmo da vida fluíam sem grandes perturbações. Até os sete anos, minha vida parecia a de Adão e Eva no paraíso. A inocência infantil e a proteção familiar faziam do meu mundo um lugar perfeito, onde as preocupações eram mínimas e o carinho abundante. Mas, como em toda história, há momentos em que o cenário muda drasticamente, e, para mim, essa mudança chegou com a perda do meu pai.


			A morte do meu pai, quando eu tinha sete anos, abriu meus olhos para uma nova realidade: a escassez. O paraíso se desfez rapidamente, e minha família foi lançada em uma luta diária por sobrevivência.


			De repente, tudo o que antes era seguro se tornou incerto, e a vida, que até então parecia simples, revelou sua face mais dura e desafiadora. Mas, como minha jornada, no entanto, teve início muito antes disso, na eternidade, mesmo sem  eu saber, cada acontecimento, cada desafio e cada lição estava traçado no plano de Deus para a minha vida, que desde sempre já conhecia os caminhos pelos quais eu passaria.


			O que parecia ser o início da minha história já estava escrito nos céus. Aos 15 anos, em setembro de 1977, tive meu nome incluído no rol de membros da Igreja Batista de São João dos Patos, no Maranhão.


			Esse foi um marco importante na minha vida, um momento em que a fé passou a guiar meus passos de maneira mais clara e consciente. Foi na igreja que encontrei forças e orientações espirituais para enfrentar os desafios que estavam por vir.


			Vejo a existência humana como uma jornada em que escolher as companhias certas dá uma maior possibilidade de êxito. A vida não é um caminho que percorremos sozinhos, ao contrário, somos influenciados e impactados por aqueles que caminham conosco, ao nosso lado.


			As escolhas que fazemos sobre quem queremos como companheiros de viagem são fundamentais para o nosso sucesso. Viver é caminhar com sentido e direção. A vida faz sentido quando conseguimos extrair o significado de cada momento, de cada experiência.


			Há um jeito único de caminhar enquanto vivemos, e esse jeito está dentro de cada um de nós, na integralidade do corpo, da alma e do espírito. Quando nos conectamos com essa verdade interior, encontramos o equilíbrio necessário para continuar.


			A capacidade de viver um passo de cada vez, expressando a nossa singularidade, é o que chamo de persistência para as conquistas. Cada desafio que enfrentei, cada obstáculo que superei, foi vencido com desejo, paciência, persistência, confiança e esperança.


			Persistir é entender que a jornada não precisa ser percorrida de uma vez só. Ela é feita de pequenos avanços, um passo de cada vez, dia após dia, sempre em direção aos nossos resultados desejados.


			Este livro é o testemunho dessa minha caminhada. Que você, ao lê-lo, encontre, não apenas a minha história, mas também as sementes de inspiração para cultivar a sua própria jornada de superação e conquistas.


		




		

			Parte I - Enfrentando os Desafios da Vida


			“O fracasso enfoca o passado, enquanto que o sucesso se concentra no futuro.” - Jim Rohn


			Nascido na roça, meu cenário de origem é marcado por simplicidade e limitações que moldaram minha infância. A vida no campo, com o trabalho árduo e a mentalidade dos meus pais, limitava as minhas possibilidades, estabelecendo barreiras que, para muitos, seriam intransponíveis.


			Após a perda de meu pai, o desafio de continuar vivendo parecia insuportável. Sem a presença paterna e com os horizontes aparentemente estreitos, quase inexistentes, tudo indicava que as dificuldades seriam permanentes.


			Contudo, ao invés de me perder no meio dessas circunstâncias, aprendi a encarar cada desafio como uma etapa de aprendizado, um degrau necessário para a fase seguinte.


			Embora a mentalidade limitadora da roça estivesse sempre presente, acreditava firmemente que minha origem não se limitava à terra — minha origem estava no céu. Essa convicção me deu forças para superar a dor e as dificuldades, transformando os obstáculos em trampolins, impulsos para a superação.


			Assim, cada desafio enfrentado, desde as lutas diárias na roça até a perda precoce de meu pai, serviu para me fortalecer, preparando-me para as conquistas que alcançaria adiante.


			A simplicidade e o trabalho duro, que pareciam ser limitações, tornaram-se lições fundamentais, moldando minha capacidade de ter desejos, paciência, persistência, confiança e esperança.


			O que a princípio parecia ser um cenário de limitações, na verdade, foi um campo fértil de ensinamentos para a fase seguinte da minha vida.


			1.Liberte-se da Terra dos Pais


			Não se faz filho como antigamente. Deve ser porque não se faz filho para antigamente, mas para o presente e futuro. - Sabedoria popular


			Nasci em um cenário onde a terra era tanto fonte de sustento quanto de limitações. A roça representava uma vida de trabalho árduo e de possibilidades restritas, onde as tradições e os valores herdados dos pais dominavam os horizontes dos filhos. No entanto, desde cedo, algo dentro de mim gritava por mais. Eu sabia que minha origem não se limitava àquela terra, minha verdadeira origem era o céu, e isso alimentava meu desejo de ir além.


			Crescer na roça trazia consigo uma série de desafios. O analfabetismo era comum, e a educação não era vista como prioridade. Meus pais, com a melhor das intenções, acreditavam que a vida no campo era o destino mais seguro. A ideia de uma vida fora dali, na cidade, era vista com desconfiança. Mas o que muitos enxergavam como barreiras intransponíveis, eu via como um convite à superação.


			A perda do meu pai aos sete anos foi um golpe duro, e parecia que os sonhos que começavam a se formar em minha mente haviam sido destruídos. No entanto, em meio ao luto, eu senti que meu propósito transcendia aquele momento. Compreendi que minha trajetória seria marcada por desafios ainda maiores, mas que, ao superá-los, eu poderia construir uma vida diferente. Acredito que foi nesse ponto que a minha jornada de libertação começou.


			Libertar-se da terra dos pais não significa rejeitar suas raízes ou negar suas origens, mas sim reconhecer as limitações impostas e buscar algo além. Eu sabia que, para construir uma nova identidade, precisava vencer o analfabetismo, o primeiro grande obstáculo no caminho da autonomia. Com determinação, busquei a educação como ferramenta de libertação, sabendo que, ao aprender a ler e escrever, eu estava abrindo portas para um futuro mais amplo.


			Paralelamente à busca por educação, havia também a necessidade de desconstruir os padrões de crenças herdados. Meus pais, como muitos na roça, mantinham uma visão limitada de mundo, presa a tabus e tradições que não faziam sentido para mim. Eles acreditavam que o destino era algo pré-determinado, que a vida no campo era a única alternativa. Mas eu sabia que podia mudar meu destino, que poderia criar nova realidade.


			O rompimento com esses padrões exigiu uma reavaliação profunda das crenças que me foram passadas. Desfazer-se dessas amarras mentais foi um processo lento, muitas vezes doloroso, pois envolve questionar a própria identidade. No entanto, à medida que eu derrubava essas barreiras, percebia que cada crença limitante era um passo a mais rumo à minha libertação.


			A vida na cidade, tão distante da roça, parecia um sonho impossível. O ambiente urbano representava mais do que um local geográfico diferente, era um símbolo de autonomia, de novas possibilidades e de uma nova identidade. Mas para chegar até lá, eu precisava primeiro vencer os desafios interiores: o medo de falhar, o medo do desconhecido e, principalmente, o medo de desapontar aqueles que sempre acreditaram que meu lugar era no campo.


			Construir uma nova identidade significava redefinir quem eu era, longe das expectativas familiares. Essa foi talvez a parte mais difícil da jornada: desapegar-se da necessidade de agradar e ser aprovado pelos pais e pela comunidade. Era como se, ao romper com essas expectativas, eu estivesse traindo minha herança, mas, na verdade, eu estava apenas dando um novo significado a ela.


			Desconstruir tabus foi uma parte essencial desse processo. Questões como a busca por autonomia, a educação e a vida urbana eram vistas com desconfiança na roça. Mas eu sabia que, para crescer, precisava romper com esses paradigmas e adotar uma visão de mundo mais expansiva. Era necessário aceitar que os tabus só existiam enquanto eu permitisse que eles me limitassem.


			Ressignificar os limites impostos pela vida no campo foi um dos maiores aprendizados. Os limites, antes vistos como barreiras intransponíveis, passaram a ser entendidos como desafios a serem superados. Cada obstáculo enfrentado na roça — desde a falta de recursos até a limitação educacional — foi transformado em um impulso para alcançar algo maior.


			O desejo de vencer o analfabetismo não era apenas uma busca por conhecimento, mas por liberdade. A capacidade de ler e escrever me permitiu acessar outros mundos, outras realidades, e, principalmente, me deu voz. A educação me empoderou, dando-me as ferramentas necessárias para construir uma nova narrativa sobre minha vida, uma narrativa onde eu era o protagonista e não mais um coadjuvante.


			A desconstrução de crenças herdadas e a superação de tabus também me permitiram ver o mundo com novos olhos. A ideia de que eu poderia ser mais do que um trabalhador rural, que poderia viver na cidade, estudar e construir algo diferente, passou a guiar minhas ações. Esse processo de libertação foi, em grande parte, um processo de autoconhecimento e de reavaliação dos meus valores.


			Cada desafio enfrentado — desde a perda de meu pai até a necessidade de trabalhar cedo na roça — foi um aprendizado para a fase seguinte. Aprendi que as adversidades não existem para nos derrotar, mas para nos preparar. A dor, o luto, a dificuldade financeira, tudo isso moldou minha paciência e persistência, e me preparou para os desafios que viriam na busca por uma nova vida.


			Na medida em que eu vencia cada um desses desafios, algo dentro de mim se fortalecia. Minha crença de que minha origem era no céu, e não na terra, me deu a força necessária para não ceder à pressão das circunstâncias. Essa certeza de que havia algo maior estava reservado para mim me impulsionou a continuar, mesmo quando tudo ao meu redor dizia que era impossível.


			Ao construir uma vida na cidade, percebi que a roça, com todas as suas limitações, também havia me ensinado lições valiosas. A simplicidade, o trabalho duro e a persistência eram qualidades que eu trazia comigo e que foram essenciais para meu sucesso. O que antes parecia ser um obstáculo intransponível tornou-se uma base sólida sobre a qual eu poderia edificar minha nova vida.


			A libertação da terra dos pais foi, portanto, tanto uma libertação física quanto mental. O processo de deixar a roça foi, de fato, simbólico. Mais do que uma mudança de local, foi uma mudança de mentalidade. O campo deixou de ser apenas um lugar geográfico e passou a ser um estado de espírito que precisava ser transformado.


			A construção de uma nova identidade autônoma exigiu um rompimento com o passado, mas também uma reconciliação com ele. Não poderia negar minhas raízes, mas precisava dar a elas um novo significado. O que antes era visto como limitação agora era visto como uma fonte de aprendizado. Cada passo em direção à liberdade era também um reconhecimento do que havia sido conquistado até ali.


			A ressignificação dos limites impostos pela roça me permitiu entender que, na verdade, as barreiras eram criadas pela mente. Ao romper com os padrões mentais herdados, eu estava, na verdade, rompendo com as maiores limitações de todas: as impostas por mim mesmo. Essa foi a grande lição da jornada de libertação.


			Hoje, ao olhar para trás, vejo que cada desafio enfrentado foi um convite à superação e à transformação. A vida na roça, a perda de meu pai, o analfabetismo, as crenças limitantes e os tabus foram, na verdade, estimuladores para minha libertação. O que parecia ser um cenário de derrota tornou-se o terreno fértil para a construção de uma vida plena e autônoma.


			Libertar-se da terra dos pais foi, portanto, um processo de autodescoberta e de reconexão com minha verdadeira origem: o céu. Ao romper com as limitações da terra dos pais, descobri que o potencial humano é infinito quando se acredita em algo maior. E essa crença me trouxe até aqui, construindo uma vida que, um dia, parecia impossível.


			2. Supere os Limites Herdados


			Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se envergonhar, e que maneje bem a palavra da verdade. - 2 Timóteo 2:15


			O analfabetismo foi o primeiro grande limite herdado que enfrentei em minha vida. Nascido na roça, onde as oportunidades educacionais eram escassas e o trabalho no campo consumia os dias, a educação não era vista como prioridade. Para meus pais, o conhecimento que importava era o da terra, do plantio e da colheita. Mas eu sabia que precisava de algo mais. Sabia que, para me libertar das limitações impostas por minha origem, o primeiro passo seria aprender a ler.


			Minha primeira experiência escolar foi aos nove anos, um pouco tarde em comparação com muitas crianças da minha idade. Lembro bem daquele dia na Primeira Igreja Batista de São João dos Patos, no Maranhão, quando um menino, que já sabia ler, me fez uma pergunta que mudou o curso da minha vida: “Você é crente?”. Respondi com firmeza que sim. “Sabe ler?”, ele perguntou em seguida. Tive que admitir, constrangido, que não sabia. Foi então que ele disse algo que me marcou profundamente: “Então você não é crente. Para ser crente, você tem que saber ler para ler a Bíblia.”
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